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O BANCO
Sua utilidade no interior.
Por sua ausência nâo se
movem os pequenos ca

fZ/. pitaeò.

Ha uma coisa que deve preocupar és-
pecialmente a attenção do commerci-
ante que habita o interior do nordes-
te brasileiro . é a falta do banco; ai-
lias, isto é uma falta que se resente
por todo o interior do pai/.; vamos po-
rém, focalisar nossos commentarios,
para este ponte do território nacional,
onde, actualmente, os ramos de acti;
vidade* nova;, origioae?, proliferam de
maneira a não deixar resquícios de
duvida sobre a riqueza em produetos
de exportação.

E' verdade que' o nosso homem do
interior, a principio, mostraria uma

|.certa desconfiança, teria receio de en-
ífiylP' tregar os seus parcos recursos moneta-

rios; o exemplo, porém, daquelles que
fossem á frente e que tivessem colhido

f: resultados optimos, decidiria da maio-
fí,. ria que, por sua .'vez, embora com

i certa difficuldade, taria esforços para
comprehender o que era o banco, como
se tazia u seu mochanismo, e desde

;/•'-: que ó lavrador e também o agricultor
estivessem de posse dessa comprehen-

f* são, logo elles saberiam dar justo va-
lor a semelhante instituição.

Quando o nosso sertanejo adquire
qualquer quant a, seja pela venda de
seus gados, seja pela venda de uma

&L partida de cera, algodão ou queijo,
% elle pode, por alguns momentos, pen-

sar no que deve fazer com semelhante
capital; mas sondando os horisontes,
elle nada observa digno de bem em-
pregar suas moedas; e, fe não observa,
como tradicionalmentH acontece, elle

'", 
)-J- volta-se para o campo, se já tem pro-

priedade dà-lhe mais amplitude; se
não a compra na primeira oportunidade.

Não precisamos dizer-destas proprie-
dades campaes, ou melhor das fazen-

das noy interior,% pois todos sabem o
que ellas são; sè durante alguns bons
annos, permittem ao seu dono aceu-
mular economias, pode, no decorrer
de alguns mezes de secca, consumir
mais do que permittiriam accumular
nos annos anteriores.

Ora, o banco seria o meio infalível
de canalizar as pequenas economias as
economias pertencentes aos lavradores e
agricultores, que só as retirariam, em
momentos como o aclual, em que nin-
guem hesita na compra de certos e
determinados produetos, requisitados
ató fora do. paiz.

A fazenda no Ceará foi sempre uma
espécie de patrão velhaco, que insta
com o empregado—o fazendeiro—para
deixar que os se.uo ordenados se aceu-
¦mulem; e, passados muitos annos, o
empregado julgando-se naturalmente,
possuidor de íortes economias, mostra-
se despjoso de deixar a casa; o patrão
manda-o que espete, emquanto pre-
para a iallencia; o empregado insiste
em sua tetiiadu, o pau ão abre fullen-
cia, cjusta Cüiita-j com o pobre empre*
gado que, em vez de haveres, recebe
a noticia de que é devedor. E, diante
de tal.situação, só ha um remédio,-é
recomeçar a vtd : tal qual o fazen-
deiro. Ordinariamente, a moeda de
oiro ou prata que cahe nas mãos ser-
tanejas, fica, para sempre parada, não
circuli mai--; osa, si se sommarem to-
das essas moedas, se hade verificar,
quão grande é o capitai sem movimento
distrahido da cnculação monetária, só
porqu,j entende o sertanejo, que o oiro
e a pr.ita têm um valor indestructivel;
ü apegados a essa idéia, não ambicio*
narn os lucros que dessas moedas po-
d iam auferir, se as nuzesse em plena

| actividade.
•Nos paizes da Europa, o dinheiro,

quer em grande quantidade, qusr em
pequena, circula facilmente; vai dã ca-
pitai ás aldeias e destas á capital, e
nestes fluxos de refluxos, vai movendo
emprezas, augmentando, satisfazendo
a todos, que se sentem facilitados em
suas transações.

E sa assim acontece, é porque em
toda parteA em qualquer localidade ha

o banco, a casa bancaria, as caixas
de depósitos agregados, muita vez, ás
agencias de correio.

Em 30—6—4918.
Luiz Vianna.

Durante 20/ annos o distineto medico
que assigna o ceraficado. que se segue,
tem feito uso na sua clinica da «Emulsão
de Scott» sempre com o melhor êxito. At-
testo que tenho usado em minha clini-
ca a «Emulsão de Scott» tendo obtido o
melhor êxito ^durante os 20 annos
que tenho de áxercicio da minha profis-
são, especialmente nos casos de &ffecção
pulmonar com asthenia geral. O referido
ê verdade.

Dr. Marcilio Dias Ferreira de Azami
buja. Belém

REFORMA JUDICIARIA
—i ^m~m-^m\

O parecer do adv. Antônio
Marrocos

«S. Antônio, 12 de agosto de 1918.
—Illmo. e Exrno. Sr. dr. Josó/Saboya
de Albuquerque. — Recebendo recen-
temente o «Projecto de reforma da
lei de organização judiciaria do Estado»
€V tendo de apreseutar, até 15 do cor-
rente, as emendas que o mesmo me
suggerir, me não é possivel fazel-o
em um tão limuado intervallo de tem-
po, apenas suflficiente para rápida e
pouco meditada leitura. Além de que
é problemáticas minha cultura júri-
dica, são-escassos os meus conheci-
mentos sobre legislação. Será, por-
tanto, grande temeridade de minha
parte, emitlír parecer a respeito de
um trabalho demasiado transcendente,
methodico, paciente e com profundeza
elaborado por trez magistrados distinc"
tissimos, dois dos quaes eu tenho a
felicidade de conhecer, e, porque não
o dizer ? a fraqueza de iavejar os seus
talentos. E,' pois, racionalmente, e á
guisa de resposta á carta de V. Exca.
que, timidamente, arrisco algumas roo-
siderações.

Prescreve p art. 48. do referido
Projecto, que, paia creação de novas
comarcas, é preciso o concurso, entre
outras condições, de «movimento fo-

rense nunca inferior a 36 feitos an-
nualmente».

Não. será conveniente substituir este
numero de feitos por um determinado
reidimento ? A cathegoria de comarca
implea uma» certa- prosperidade. A
prosperidade de uma localidade não
se aferó pelo numero de processados,
os quaes, por via de regra, criminaes,
na sua maioria, traduzem mais atrazo
que progredimento. Opera-se na razão
directa do seu desenvolvimento indusr
trial e dos rendimentos que d'elle se
derivam, e na rasão inversa do nu-
mero de deliquentes, quer dizer, da
porção menos produetiva, mais ociosa
e prejudicial da sociedade. Parece me
egualmente, que «a maior importância
resultante do movimento forense», condi-
ção de effeito fugaz e equívoco, tão
pouco\deve influir na graduação da
cornara.

Dispondo o artigo 67 que «a nomea-
ção de juiz de direito, sô poderá ser
feita para comarca de primeira entran-
cia>, pareceu-me supérflua a i.a parte
do § unico, que declara nulla a nome?»
ção feita em contravensão a este art.
Precaução ociosa e redundante, desde
que é nullo todo ò acto que não revis-
tir a forma prescripta em lei. Se fora
necessário taj appendice como eluci*
dativo, não seria somente o art. 67
que o reclamava, mas muitos outros,
que consagravam dispositivo congene-
re. Será de justiça que ao art. 374,
n° V—letra—a, nas palavres—«Aos
jurados : multa de 20g000 por sessão
do jury que faltarem...» se acerescen-
te : «sem causú justificada», devendo
também esta emenda aproveitar aos vo-
gses e ás testemunhas do plenário.
Embora o art. 378 faculte, da pena
disciplinar, reclamação e 'o consequen-
te recurso voluntário, è ihelhor pre-
venir que punir. A multa é uma me-
dida vexatória, humilhante e, como
todo o desembolso que podia ser evi-
tado, representa sempre, para o con-
tribuinte, um sacrifício. E o maior
bem da sociedade deve ser, em ulti
mo resultado, o fim de toda a legislação.

Segundo o art. 380, «os juizes de
direito, substitutos e promotores de

justiça, gozarão, onde lhes convier, e
em qualquer tempo, 45 dias de ferias,
durante o anno. /

Computados os 41 dias de ferias
geraes, (de 21 de Dezembro a 31 de
Janeiro) os 7 dias da Semana Santa
e os 12 de festa 'nacional, (descontados25 de Dezembro e 1° de Janeiro, queincidem no primeiro \ periodo) ascen-
dem estas a 405 dias, ou sejam 31/2
mezes, mais de 1/4 do anno, ou 1/3,
menos 45 dias !

Não será demasiada" vacação ? Por-
que tanto feriar ? O governo republi-
cano é um governo de actividade e de
trabalho. Não comporta privilégios,nem cede espaços a regalias. Depois,
se o povo paga muitas vezes mais impôs
to do que pagava; se a sua vida en«*
careceu; se os seus meios de vida de-
cresceram; se os seus labores augmen-
taram; se o trabalho o esmaga e o des-
canso lhe fóge;como conceder-se tanto
repouso aos seus juizes, regateando-se-
lhe as horas de distribuição da justiça,
que é o suave refrigerio do pobre, a
dose . ompensação do seus |sofFrimentos,
E' certo que o juiz de direito, em suas
faltas ou impedimentos, ô substituído
pelo juiz substituto, e este pelo juiz de
direito da comarca visinha. Mas isto
não se opera sem delongas, despesas,
e, quem sabe ? desprazer das partes,
porque não têm necessidade de procu-rar fóra, o que em ca?a podem en-
contrar.

Relativamente á assistência judiei-ária, se me afigura ella tão momen-
tosa, urgente e benéfica, que resgata,
ao meu ver, todos os pequenos detei-
tos do Projecto. que, com. o devido,
respeito, veuho de enumerar. Noto ape-
nas que, nas comarcas do interior,
onde, porventura, não houver advoga-
dos, a quem designará mensalmente o
juiz de direito para o serviço da assis-
tencia? E, designado o advogado, quemo substituirá nas suas faltas ou impe««
dimeitos? A providen3Ía do art. 525
parece-me incompleta e, por conseguiu-
te, insuffíciente. Q interesse dos meno-
rese interdictos pôde collidir co<n os
da justiça e, n'este esso, é impedido
o promotor. Mais; Quaado. autor e reo

sie

>, ADV. EDUARDO GÍRÀO

.' % /\cção dc D a/torço
Auetor—Coronel João de Souza Martins
fíeo — 0 Estado do Ceará.
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l EGRÉGIO TRIBUNAL
Seremos desta vez muito breve,
Nas razões de fts. estudamos a cau-

sa no seu duplo aspecto dos factos e do
direito; seria ocioso rèpetT os mesmos

argumentos e salientar as conclusões ià
dedusidas que permanecem inabaláveis,
!cuja justiça tão alto realçou a sentença
ippelladaj para honra de seu digno pro-
Jator. .

Obriga-nos, porém, o dever profissional
a uma replica, ainda que rápida, às alie-

*gações dos notáveis e honrados defenso-
res-do Estado, de -referencia aquelles
mesmos aspectos da causa.

Dizem os dignos advogalos:^a versão
verdadeira dos factos não é a q[Ve o A
líarra na inicial da acção, mas a que elles
ps doutos defensores do Estado, expõem
em nome deste. ,

. Hà, porem, uma differença. e notável,
entre o que de um lalio diz o A, e do
outro allega o Estado' é que gquelle pro-
vou cumpridamente o que disse e este
nada . absolutamente provou do que
allegòu.

Desconhecem as regras da processua^
listica esse privilegio de impor um liti-
gante a sua palavra, comt» verdade pro-
vada, só pelo trabalho de proferil-a.

Não: diante dos triburtaes o Estado
olloci-se a igual do cidadào, temas
mesmas obrigações. Pará ambos domina
o mesmo principio, iníormatiya do pro«
cesso, que manda prjporcioriar aos hti-
gantes igualdade na demanda e justiça na
decisão (J. Monteiro Proc, Civil § 5).

Nao tendo, pois o Estado provado, as' suas allegações, ô como se nada tivesse
ai legado.

«Àllegare nihilj et allegatum non pro-
bore, pari sunt,»

No que respeita à responsabilidade
civil do Estado andaram também os se-
us dignos defensores transviados do recto
e largo'caminho^ da doutrina, enveredan-
do pel.is vias sinuosas.

E' notável nesta parte o trabalho de
mutilação chineza^ que se faz ex-adverso,
na obta de Amaro Cavalcante.' com o
intuito de convencer de que, (jelos dam-
nos aos particulares motivados por medi*

das de natureza policial, ou de segaran-
pa publica, não responde de modo algum
o Estalo.

Nesse afan, ora se pára bruscamente
nas transcripções, ora citam-se paginas
onde se não encontram os textos trans-
cviptos, ora os excerptos são inaplicave-
is ap caso oceorrente e assim por diante.

Um exemplo só e Eastarà.
Amaro Cavalcante, a pag. 321 de sua

excelleute obra, depois de assentar que
a responsabilidade civil do Estado «resul-
ta do principio geral; de que a violação
de um direito acarreta comsigo a obri-
gação de reparar—conceito essencial da~
Justiça» accrescenta esta parte extrahi-
da «ex-adverso :» .'

«Esta regra tem. enem podia deixar de
ter, exoépções numerosas; não só, por-
que a obrigação de iudemnisar pode
cessar em vista de circumstancias justi-
ficativas do damno segundo os. prin-
cipios getaes de direito («a ííecessida-
de ou força maior ou a culpa oceasio-
nal por parte do lesado»), mas tam
bém porque os fins superiores da Esta-
do podem as vezes exigir que o saorifi-
cio de certo direito individual se dê,
sem qua, por isso, lhe resalte um de-
ver de reparação».
Para aqui a transoripção, mas o autor

o continua, conpletando • seu pènsajmento:
«lambem, oasos ha, ainda que excep-
cional mente, nos quaes ó preciso co-
gitar mesmo da culpa, «eomo elemento

.concorrente» para se affirmarj como
já ^se disse, a responsabiIid'pe do Es-
Udo, taes são: 1) quando a lesão pro-

vier.de uma omissão verificada do fun-
ccionario; 2) quando,, tractando«se de
acto que a lei autori sar, mesmo na
previsão de trazer um damno relati-
vo ao indivíduo» por assim o exigir
o bem publico—-«se demonstras, toda-
via, que na sua execução se procedeu
com excesso de poder, culpa ou do-
lo.»-
«E4tã condição prevalece, nomeada-
mente, «actos de policia de segurança
ou sanitária», e em outros casos ana-
logos (Résp. Civil do Estado,, pag.
231).
Mutilados os textos poderia parecer

que o autor firma a regra,aliás não accei-
ta p. r elle, da irresponsabilidade abso-
luta do Estado sempre que o damno
feito ao particular resulte da execução de
medidas de natureza policial.

Mas que esta não ô a doutrina sus-
tent?»da pelo notável ex-ministro do 8.
Tribunal, claramente se vê do seguin-
te resumo que elle faz do capitulo de
sua obra; ondé^se encontram as passagens
tranücriptas, supra, «ibi»:

«De quando ficou dito consideramos
^Trevi ta toda a matéria do presente

capitulo/'pelo. menos/nos seus aspe-.
\ ctos principaes; e. como conclusão finalj

..relativa à «limitação» do principio da
V responsabilidade, estamos convencidos;

de que se pode, fundádamentej estabe-
àY.lecer o seguinte: 

'Z.-.
—Ella cessa nos casos positivos :
a) quando se tractar de acto, declara-
do discricionário ou isento de respon-
sabilidade por disposições da lei;
b) quando o lesado der causa direota

ou òccasional para que sueceda o acto
em questão;

c) quando o acto for considerado um
caso de força maior jd)quando o damno resultante de ac-

tos reconhecidamente essonciaes a vida
collectiva ou ao bem. commum, como
os de segurança publica ou outros ana-
logos, for de effeito relativamente pe-
quenos e não proveniente de culpa ou
excesso de poder por parte do respec-
tivo agente;

e) quando o acto for praticado peloagente fora de sua qualidade de repre-*
sentante (Lie, pag. 319) (Amaro Ca-
valcante, obr, cit, pag.„331),Ora a hypothese sub-judice ó tipica-

mente um caso de culpa e excesso de
poder -da parte do agente de policia quenão qüiz proceder segundo a norma da
lei, na execução dos actos de sua funçcão.

Não ha, pois, isentar-se o Estado da-responsabilidade que lhe accarretou o ac«a
to de seu funccionario, contrario à lei eoffensivo do direito alheio.

São estas aliás as condições requeridas
ex-vi-legis para que se faça effectiva essaresponsabilidade.

«As pessoas, jurídicas de direito pu-blico são civilmeite responsáveis poractos de seus representantes qne nes.i
sa qualidade causem damnos a tercei,
ro; procedendo de modo contrario ao
direito ou faltando a dever 'pesecripto
por lei; salvo o direito regressivo
contra os causadores do damno (Godi
Civil, art. 15). '
A allegacSo de que, na hypothese oc-corrente, ò offendido deu causa ou con»

,(0~
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miseráveis impetrarem, conjuncta ou
simultaneamente, a assistencia judiei-
ária, que a lei lhes garante, como
procederá o jui i°Í Isto náo está pre-
visto. Finalmente, não ssrà conveai-
ente crear, em cada termo, um adjun-
cto do advogado assistente, á imitação
do- adjunoto do promotor ?

Nada rnais me oceorre dizer.
Adoptei, na maioria dos casos, a

formamterrogativa, por não confiai
inteiramente na procedência dos meub
reparos, feito aliás, com a melhor bôa
fé e pura intenção.

Deixo em silencoi as faltas de pala-
vras e os dofeitos de redacção e ortho-
graphia, que devem ser levados á conta
de erros typographicos, e sanados em
uiterior revisão.

Cora a maior estima, subscrevo-me
D. V. Ex". Am°. obv°. eatl0. Antônio

Augusto Rodrigues Marrocos)).
r 'yyj^mBB^m^^mZ ZZZ8
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correu occasionalmente para o acto crimi
noso, ô de todo*desmentida pelos factos

Sáo estes do domínio publico e se ar;
cham provadiss-imos dos autos, excusan-'*
do porm<:norizal-os aqui,

O A, atacado inesperada e brutalmente
etn sua casa, nem p>ude se defende*-
sahindo em fuga precipitada para esca-
par à morte

Aliás. a. sua defeza, reagindo contra
a selvageria da força publica, teria sido
um acto de legitima defeza, a mais cara-
cterisada.' Não incide em culpa quem assim pro-
cede.

—Ipyranga e Emir, que esfregou a
decantada fama da Stud Gangão.-No
segundo pareô, venceu Kaiser, o veloz
alazão, que promette fazer epocha ern
a, nossa raia. Disputaram-lhe a condda
Brazil e Trhnfo, que p^rd^-ram por
pouco, sendo o tempo 44 1/2, 6i-0 me-
tros. 0 terceiro pareô era constituído
los cavallos em que os jovens Feliz£,r-
Io Mendes, Everaldo Porto, *Êrnesto
'ásperidiáo e Vicente P. Pessoa coA-
armam ás tardes exhibir a sua elega.n« ;
cia aos-olhares ternos das suas predi;,
lectas, e por isso mesmo, tornou-se o
>areo elegante. O Fdiz, eternamente

leliz, viu o seu possante cardão bater:
ds contentores, inclusive o tamose ra-
jado do Everaldo, que era o favorito.
Tempo 56 1/2, em 701) me^roa. Devido
a péssima partida, no 4.° pareô, Ipy
tanga, preterido, cedeu o primeiro!
logar ao I is, mas deteadeü valente-;
mente o segundo contra rs investidas
,de Òccidente, que chegou em terceiro.
Tempo 45 3(5 em 600 metros. N> 5e
pareô, venceu Foch, chega ido em 2 °
t> 3.° Pluma em Brazil. Tempo 45, i
600 metros. O movimt.nto d6 apostas
foi pequeno, sendo, porém muito mo-
vimenta lo turf bolo. que coube aos srs.
Hercilio Lopes e Pedro Noves.

.- ¦ i

directora, a exma. sra. dora Mocinha
Rodrigues, sclemnizará amanha, cotn
üm festival encantador mais um anui-
versarid da sua fuadaçã<-.

¦'¦¦"¦¦ i.i. ¦ PI» ¦—.¦ ¦ ii-i.r.

Mães. mandae a pharmaçia comprar
ft Lombi igueira, que tão infalível ô
para a expulsão dos vermes,

O <'C** obleuia da Dor1'

,*" '/«•TW*!n"'1rv

Pór intermédio do revd. padre José
de Lima Ferreira, recebemos um fo-
lheto com o titulo acima, dagkvra do
talentoso sacerdote padre Mel ío. Lula,
do Piauhy. O «Problema da Dor»,
que è de Htura leve- e ^agradável,
acha se á venda~na Loja Craihefiis- a
1 $000 o toiheio e u p:odiicto ó de-ti
naiò a Diocese do Pidúhy. Reíotn
mendamolo aos calhulmos e ag, adècé •
mos a remessa do exemplar que noa
fo' offerecido.

Quem nocompra nu
BON MARCHE

economiza dinheiro e trabalho

Attenção pura este espaço ''
Drogafe medicamentos obtém-se a pre-

ço módico e peso exacto na
Dragaria Guimarães

Temos3atiifeito'a neeesàdade dc nossa' ittencào para este espaço
replica, L

Completamol-? juntando dois docu- \
mentos pelos quae'-* se comprova que a

GUARDA NACIONAL

SOBRAL BETROSPECTYQ

faz?ndi Jaçanã, objecto do; incêndio e
destruição praticados pela força publica
estadurd, è propriedade do A.

Cessa; à assim a insistência dos dignos
defensores do Estado sobre esse ponto, 

Resta agora «que o Egivgio Tribunal, \ tes ultimo» dias um tanlo »sso;ribradc
'-cujos doutos supplementos invocamos;fcom a jequisição de patsntes que está
prenuncie a sua palavra de saber _ e; fázetKio o CommandQ gera) em Porta-

Grande parte dos officiaes da briosa
residentes nesta zoua tem andado es

a sua palavra de saber
ree,t.idã;>, confirmando a sentença appella-
da e fazendo como esta, a Vitdadeira.

JUSTIAÇA. •

Eduardo Henrique Girão.
'.. 

Queres economisar ? Ides ao

BON RflARCHE'
fazer as tuas compras. v

Yf&CIIEYCLUB

lessa. Não se affl jam, 
'bripaos milícia v

nos, Essa recqutsiçào não implica em SILVEIRA.
jum chamado às, armas. O governo ,^X —--~.

íquer çom isto apenas saber quem é
(capitão de verdade, major da patente

je coronel- -dç-.'habilitação-. Os que não
tiverem pa. entes perderão o direito ap
titulo de capitão, os que a tiverem i=em
habilitação, continuarão a ser official,

í mas isento do serviço militar e os qo*
Uiyerem as duas coisas, então sers.o

Da imprensa de 15 de Agosto.
Transcreve um edita1 do chefe de po-

licia ameaçando com pena de morte
os indivíduos que uos logares pub'i-
cos qu á vista de auetoridades derem
vivas a republica e morras a monar-
chia.—Verificou-se um serio contlicto
na cadeia publica, motivado pela in-
subornisação do sentenciado detento
Francisco Amaro.—Foi distinguido
com o titulo de visconde o sr. ba Ho
de Saboia.=S b a assignatura de Cin-
cinatus^a cCazeta de Sobrai» está pu-
bíicando uma serie de artigos era proi
do Republica.

Carbúnculos, ulce.as, tumores, pu?
ram se com o fjmRnego do cElíxir de
Nogueira» do pharmaceutico chimico

sapproyeitp.dos no exercito da segunda
ilinha. A missão do e^efeito da se*"Conforme 

previramos, coroou-se do;gQfl(ja )iLtha è ajudar o priíweirp. qije
exito almojado a corrida ioaugu?*al do,:j)âo f.,z nada, Não ha, pois. receio de
nosso hipbdrono, f:í¥fclivadax domingo \ SçgU{p.ê0i para a guerra e nem motivo
41 do fluente, para cujo brilhandismo.' para 0 (ianic(i d-i ^e estão possuídos
a própria Natureza foi contribuinte,» mujtos officiaes da brioça Guarda Na-
pois4 uma athmosphera marchetada de;c^ona|
itves ciVriis, substituiu nesse dia a
soalheira cauaticanle. e insuportável
que nos vinha asphixiando Ingressa-
mos no hipodronò, onde a actividade
e esforço do Potyguara tudo pieveniu, - - - ,

^áo meio-dia em ponto,* quando era .sou-se domingo ultimo o attrahente fes
.ainda insignificante a concorrência de tival das alumnas do Exte-nato d'As
familias. qua toi ascendendo paulati- [sumpçâo 

em bf-neficio da Santa Casa
namente atè lhora d*^ tarde, a' esta | desta cidade. Empalco adrede prepa-

Oiisto
ANMViíKSARIANTES

i ¦-: -A—:——^—

úcial
A J.Q, travessa Rigirunha Mendes, nii-

mosa filhinha do -.nosso digno amigo, co-
ronel Enóas Men?ie.s.

—Hoje, a senhv i ita Calo Pontes.
Ammhá, acima. sra. Dundoit P*r

-***.*

Collegio d Assumpção
Conforme estava annunciado, reali-

hora'-era simplesmente encantador o
aspecto das archibaocadas, onde res-
plaridesciam cheios de vida e fulgor
os gostos juvenis das nossas formosas jve 

cabal desempenho. Preencheu o
'conterrâneas, 

garridas e dispostas 
'a! programma diversas cançonetas e mo

outro sport, muito natural e commum
naqtipllas emeigenciíis. A dispeito di?to,
porém, o «filrti> esteve pouco movi
mentádo Dir-se-i i que a rapasiada
«srnarl» carpia saudades de uma loura
<p.merieana>, de olhos glaucos, que ha

. poucos diat>. andou impressiouando-lhes
o coração leviano e frágil, tal o a.'-
pecto fúnebre, qae ihe descpbiimos
no mutismo e quletude. Puuco dHpois

X; d^ uma hora, correu o primeiro pareô,
,A<Foch», o famoso cardão escuro, còn

servou as honrosas tradições da /Cou-
delaria Alverne, fazendo sem o mnimo
esforço 500 metros em 38, e batendo
avantajudaménte os seus contendores

rente.
—A 15, a sympathica senhorita Alba

de Altriejdí}} 4'iha do sp capitão í^iguel
Ferrfàhdjõs de Almeida, de Rjschão.'

—-A 16. o nos^o sympathia amigo An-
tonio Mendes de Vasconcellos, proprie-
tario da import.-mte loja de modas «Casa
1^-trelJ.i e digníssimo presidente do «$e-
íiaio,p ,

—À l^, o nosso digno amigo coronel
Antônio Enéas P. Mendes.

—|A 19, o ^nosso illustre amigo
Joaquim L berato de C-rvalho, probido-
so c-mierciante desta praça sheíe da tir-
ma J Liberato & Filho

—A 30, a exma sra. dona Marietl»
Furtado Borges, digna eáposa do no«go
amigo coronel Joaquim da Sjlveiia
Borges. -

¦ CASAMENTOS 7

O sr. Pedro Dias,Ximenese a graciosa
senhorita Iracema Vasconcellos Dias, es-
tremecirta flliia do nosso amigo coronel
Jt.fto Baptista de Aranjo Vasconcelos,

. - .. participaram-nos o seu casam- nto. cecor-
intPll-gpncu). A- dispMto.de t^r VH^Q em -
o

paulati- sumpçâo em beneficio da San
a' estaIdesta cidade. Em palco adred

rado, na sede do Externato. toi le\;ada
á scena a chisiosa comedia p.m 1 acto,
intitulada ;-0 CHOCOLATE, qu^te-

tologos, demonstrand • as aium.nas que
o desempenharam mui'o deselívò'1 vimain
to e
sido o programma orgaz nado para
creanças,' o ècpéçta^ulb foi repetido na
mesma noita e muttáá c;p-.m;as não
lograram admirai o, porque os adultos
eram em protu-ão. Ao que nos infor-
mam, no próximo sabbado, ás 6 horas
de tarde, será levado a effeito outro

SanfAnna ho dia 30 do prete-
rito. Agradecendo a gentileza de parti-
cipação. almejamos aos noivas intermi-
nns venturas,''

nascimentos
A exma. sra dpna Aníouiei.ta Mont'

Alverne Rodrigues, dighá esposa do nosso
— .v,...^, .„.„ .,,,.-,„ « ^.,^.^ «ui,« , illustre amigo cor- nel Henrique Rodri-
interessante espeetaeulo. com program.'gues de Albuquerque, deu à luz, no dia
ma novo e ainda em beneficio da «10 do fluente, üijià- gamila 

'creança do
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O importai te estab^lerjmento'de en
sino, de que é esforçada e p^mpetente

sexo m&soulino, que recebeu o nome d»
Pefardo Fel.icíttítído o^ venturnso casal,
impetrarmos pira Gerardo ura futuro
fagueiro bafejado pelas curas da félici
dade.

FALI.ij.GI MENTOS

\ Victima de prolongados padeounentos
fíllecéu sábba o ultimo neata cid de o
sr. cor.mèl.rPraficisco Gótíies de V.-scon-
cellos Juni >r, éVcrivao dò-Geraí deste
termo, cargo qne exerci* \n muitos an-
nos. O extineto,, que conr.fya mixa'de 60
annos dè adádej p.ra deH%ridçh:té de unia
daa mais antiga, e illustres famílias deé^a
eidade, deixa di versos til h-s todtss m úo-
res, ha uns quatro mzes havia cantr--
hido nihtrirninio em -: fundas íiiipópis O
enterrameato effe-tiiüu-se no mesmo di«.
no pov 'ad.> S Jokó. ende existe j tumu-
Io da ta iiia e que ha justamtmtt* utn
anno giiard* os restos moit. os de sua
primeir-< esposa Na audienoia do juis >
substituto, des e dia, o advogada Aí''stt-
des BuTet•', juslificor um voto de pessr
pelo 

'talião* mento do antigo funecionario,
no que que foi imitado pelos advogados
Angustu de Castro, Chagas Araújo e Ata-

liba Barreto. Sentimentamos a numefosa
familia do pranteado extineto*

f Por telegramma recebido pelo nosso
am>go Alberto Amaral, soubemos ha*
vep falleciilo no dia 8 deste mez f»a cida-
de de Aracaiy, 0 sr. .T.7.cqtiea Klein ca*
pitalista o -bofe da importante firma Ji
Klein & Figueiredo, daquella praça. tJ

r. Jar ques Klein era de nacionalidade
franceza e ha muitos annos residia enl
Arac^ly, t>nde f.-z bonita fortuna, sendo
geralmente estimiido,'- e pos uidof de 1111-
vejaveis qua|'id«des; Apresentamos nos-
sos pêsames5a sua exma esposa e ao seu
unico e digno filho ,.r Alberto Klein,
chefe da ürma A. Santos «fe Cia. com fi»
liai nesta cidade.

VIAJANrES
Acompanhados desqasexmcs. famílias,

seguiram para Ibi;*pina,.onde rçsidem/oa
nossos amigis coronel "M^enceslau 

Soarog
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A'3âHJ^M0miãB9 úeta/m 8u*pensoi-S, Hemorrhagias, Irregularidades, FLORES BRaNCAS? Pós Ferruginoso de M0TT-Á JUNIOH

Bnci>ntram-se em todos a.s-v DiogHfias do Rio de Janeiro e do Çp*ür;j—Os trazem, em peu invólucro exterior»
o retrato do auetor; ô sua colher^aha—medida tem, üo^Ubo, o uome de MOTTA JUNiOft.
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)e MOTTA JÚNIOR, o mai? aofgo. dos medicamentos para cura radical e infallivel da OPILAÇaO
?a«ubet_. expelle a SOLIT-iRlÀ que haja resistido aos mais energico3 vermifugps* O legitimo leva

o retrato e firma do auetor évn dáEa lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e do CearÊ* "

9 . ¦ .. ü¦-. ¦ i ri *.*/.*;.;

e Álvaro Soares. .
fm A' semriria finda tivemos a grata pa-

tisfação de abraça, nesta cidade o nosso
distincto amigo Vicente Aguiar Souz»,
ben-iquisto phirmsceuticoem Massapê.,

1 '''.%'*« Pa,a' S:-»nt_-Cr__f onde vao fazer"uma 
e.staçâofde verão, seguiu com sua

exma. famiiia o nosso amigo José Pedro.
Soares.

#% O nosso amigo major Vicente Fer-
nandes Rodrigues, juiz federal na Me-

.rupea, esteve nesta cidade à semana finda.'„*„ 
Regressou de Fortaleza o sr. dr.

jPlinio Pompeu.

%* Com a sua erma* esposa regressou
da Jaibara, onde estove invernando o
n-ssso amigo dr. F Amaral;':'m\ Acham-se a pa^«io nesta cidade ós
srs. João Araújo e Msjbr Srxèro S-ave-
riaho_ írmào e cunhado do dr. Leocadio-
de Araújo Júnior O primeiro ,ó activo au*
xiliar do commercio de Manaus, e „a se-
gúndO_ commerciante e ch<-*fe do d irn;..
torio do partido democrata tm. Acai'._hiív

/. Estiveram nesta cid ide os srs c-
ronel Aristidés Barreto e cap*tào At-^lib
Barreto, 3-dvogado e solic;.t_dor re-idenle
em S. Benedicto.

%'Com sua exma famiiia. ^seguiu a
veraneai* ua serra Meruoca, o .nosso b*o-m
amigo Irapuam Meud*:s.

#% Esteve nesta cidade, o sr. capitio
Guilherme dos Reis Alcmt-ra, commer*
ciante em S Jo-é da Meruoca.

& Regressou de *-ur-, cx-ursao ao Pim
hi o nosso anvgo Filintw de S. Pereira.

ym% DoGampo-Gra.de, onde è commer-
ciante, esteve nesta cidade o ioven Pedro
Emygdio Ribeire

>Realizar-í»e-á ama.hã, á praça 'de
S. Francisco um leilão airç. bentic:o do
altar do mesmo santo.

O encarregado pede aos fieis chris»
tãos o comparecimento de todos, para
maior realce.

CART 11 CONCEIÇÃO
. *

Sobral^ dia ziagua de 1918 .-,¦;-.„
Gtinceição «ds.

Mnnta gante nnn iscrp.vfí a farta de as-
suht.ee eu'n-_m ter.ho te iscrivído pru*
que os assuntos é demais. Adispnis. do
•bàruío dos marchante cu prefeito jà livé-

** too as increnca das inleiç&o, e • os
vbahúrvdo Tmio 'eilo de bünno de iseolá
roas nida eu nun ti dixe arrreceioso dô-',: 
zuadi pà minha câbççV. Agora vão afun-
dà aqui uma loja Mação equizero min
dà o lugã de ínvenernve mais eu prefe-

|,ri. 

o Ju^ú de lixeiro pruque seu doto
perfeito agora fez uma promessa a nos

, fnnc.onar.o muninicipalo, isto ê só a.eu
mnis s -u Doca e seu Lindolpho. dix> qui

' \.dui'i*nte a iiifcpofição a prefeitura vae fa-
zê bôío ih bi-.nii.-T da avenida e nós.è

..qisii varno vende nun taboleiro na frente
do trbto. S*»u curunelo Vicente Saboi,
foúalum^do pà s*^. (kptaado n& corte. Eu
in'J(é lava achano bom e4a alürniação

, mais adíápois qui dle decularou purag
foías qui i» era trabaià pus marreta, eu
arr^füguei os pau da porteira o num
voto .pruqueconsidero if-to uma av^caisçaò

s eeu nun sou h«mi pà avacaia não npe-
sà de nest;* terra só os avacúido é qui
dão carta e joga de mão, liistrudia üm
democrata foi purnunciad» n«s penas do

., Cod. Pena e pa nun sê preso teve qui
psgà -SOOjOOO reis a dinheiro Agora < uto
democrata foi tombem puinunciadoj mais
avacaiou e incrontou logo a pcotecçào dou-
to avaeaiado qui chrfm!*m Bonaioü e a
fiança só d--* 200 000 rei_ e foi fiada e a-
inda pur rib:* no da da fiança andava pu-
ras' ruas chamando de bandido e patil.
tird-6 quanto era democrata. GuhcçiçííÓ eu
agora tou eomen.o 'muntçi ruim pruque
hun tem quem faça. Isturdia eu d< scobri
Üm botelo-sin alli pegado ca Pharmacia
dos Pobres e ia fazeno refeijão bem b in
mais é qui adispois os branco discobnro e
eu qui tive qui dà o lugá praelles qui era
dr. bachaiel commerciantes j >rn;dista, de-
yògadojguarda livro, dicetra O estado do-
ejntio daqui è ru'm e ta com tendença de
apiorá.sapoiK o seu Piresó aqui na cid;i-
de vendeu 800 caixa de cerveja. Morreu
seu cuiu^elo Chico Gomes e jà tem mais
de 50 cavando o imprego delle. Dixe seu
Imiíi Camilo qui entre os mais uay&dâ tà

seu deputadolmili Gomes,seu Danielo, seu i Estando próxima a conclusão dos!
Agtisto dè Castro e outros qui eu nun cu- j serviços a Administração vê-se obri-
nheço.Seu Dumingo Prisco> tombem cava-,*g{.da 0 lomar egga provideocia parra queiva mais deixou cum medo-da morte qui tà • fWn ni .. ¦ j,fí.._..u.. í_ . i.„.;:j»___ cL_i_ ., c T •?• xá i.uao sftja diffiou tado a liquidação finamunto br_b>t cos iscrivao. Seu Imiíi Ca-'É,_ ,,J ..<-«•-« ^U1 

«»v-»« " •«¦
de suas.contas.

Sobral, em 12 de Agosto de 1918,
£> Escripturario '

Maria Disa

milo tombem cun medo delia dixe qui vse
pu. Ciará pi uque se ellá pircurà elle aqui
nun acha e leva o cangica qui tem a
perna cu ma a dèlle. O algodão Cuncei-
çàó tà cu-tano 20,000 reis a arroba. Os
oaboco tão fogoso nun qtiere msis calça
sapato da cadeia, sô quebra agjra no \ nft0 U/,a as ^PÍLULAS DE TAYUYA?>

Só sente dô de estômago quem
í.ondô e se nun fosse a lagarta rosada
era algodão, qui chega prisisava dez Vi-
cante Sboia pà «rranjà vajjôr pà üàrié**
gà p.is Europas. O inverno éõrn/çoii d-
novo. As coisas là pu riba parece qui
vae tudo inar.htsadà cuma as coisas cà
de baixo J

Sem mais espaço, aficèjta um abraço do
Bastião Pèârèjro

N B—C;->ça ahi no uru da Phüój.don
de ella guardava as grámpa e iííísangra
delia,'pá mód« vê se tu ind» «clia a m -
oha patente de Al fere cirrügiS • da guar
da nun seis nada qúi tão aj-riquisitaru) as
pãpente pà impregà a gente. Se açhà ar-
mete puro seu Paulo Furtado qui eu
quero vô se pógo o lugà dmistiutô dv
Tiro do S. Banediclo. apois a eo^sa là ê
rendosa. Seu Ubaldo.dimstruu là uma
semana e ganhou U'na mieda de piro do
tamanho duma bolacha gr.nde qui mode
•?s guerras ficou pequena. Pircü-rá dereito
qui tu acha, ella estava amarrada com
um» dirrei^ vóia de apiügata junto cum
uma oração de N, S. do M.ntes.eralc,
ficho -qui tombem.-tava bên-^.ds*.
»..-¦¦*' U mesmo

a economia è abase da prosperi
pade. Quem compra no

Oliveira Júnior.

Agradecimento-conviU»

BON MARCHE
faz economia.

•rOCIIJBY Cl.ft B

Rpu!iir-í=e 9 amanha, as 7 boras ô>?
noite, na Sl.'faÍHtat;ià do sr. i\_)7oDi»
nizetti a direcloría do Joch^-Gluba
a fira de organizar as inscripções p»
a segunda corrida a realizar-se domiu
go 18 do fluente.

ESTRADA M R0D_fifil SOBRAL MERUOCA
N

De ordem do ar. engenheiro encarre
gado da construcçâo da Esti ada.'d*
ftodagém de Sobral a Meiuoca com-
munico aos srs. portadores de vaW-;-
•^mittidos por esta Estrada queo pia.<<
para resgate dos mesmos será irrevo
gavelmeote atè o dia 30 do corrent"
n_o se.responsa.bilisando a 'Administra
çâo pelo pagamenlo dos vales que fóreh
apresentados posteriormente áqueií. Dr. Anlnnio A. de Assumpçâo
data.
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Isabel Benigna de Vasconcellos, Jay-
me Augusto de Vasconcellos e famiiia
(ausenta), M-ton E iéas -je Vascòncel-
los e tamilia (Huseales), Francisco So
lou de VascoriC! l!os, Tiiomrjz Othon de
Vasconcellos e famiiia, José Gilberto de
Vasconcellos e família, João Ladislau
de Andrade (s família, Jo«ó Hèrmán-p
de^ Vasconcellos e íatnilia, José Bodri-
drigues Carneiro e famiiia, Henriqur
Lopes Freire e fáihília,- Joaquim Her-
mano filho e família, o José Pabiào d<
Vasconcellos e famiiia agradecem dc
intimo da alma a todas as pessoas que
ucompanharam os restos mortaes do
.-i- u prauteado esposo pae, sogro e
t o Francisco Gome1? de Vasconcellos' um pouco dessorientado, visilou a es-

Ó Jubiieu de Ruy Barbosa
¦ílFortatle_.a. 13.—Conforme estava

annunciado, reabzon-se hoje. no Hio.
com muita imponência os festejos rom*
memorativos do jubileu litterario do
eminente conselheiro Ruy Barbosa.
Consta que em dois terços £do imundo'
prestam-se hoje homenagei» 'ao" emi-
dente-.^azileiro.

Na Faculdade de Direito desta Ca-
pijtal foi inaugurado um grande retrato
do illustre brasileiro, offerta do èxmo.
sr. dr. Joào Thomé. Em nome da Con-
gregação fallou bpilhantemente o sr. dr.
Thomaz Pomem.

—O sr. dr. Manoel Borba, presiden-
te do Estado do Pernambuco, feriou .»
il ia de hoje, em homenagem aò gran-dioso acontecimento.

—O gpyenno fraucez vae conferir ao
senador"¦ t\uy Barbosa uma placa de
grande ótFicial da Legião de honra.

Lenine e o Japão
Fort. leza, 13.—Noüciam os jornaes

IU3 o f?r. Lenine, por intermédio do
cônsul japonez em Moseou, enviou ura
ultimatum ao Japão, a propósito da in-
tervensào deste na Sibéria. .

O' Kaiser
Fortaleza. 13—0 Kaiser, que anda

Júnior ao cemitério da povoação de S.
José, bem como a todos aquelles queihès s.ntimentaram verbalmente ou por
escripto e convidam a todos seus pa-rentes e amigos paia assistirem a mis-
sa do sétimo dia, que pelo seu eterno
¦ epoiso mandam celebrar ás 6 1[2 hora.
d> dia 16 deste, na, egreja Menioc*
Deus, desta cidade. s.

Sobral, 13 de Agosto de 1917. ¦

Expleniido resultado,*
Eu obaixo-assignada, doutor em medi-

cina p«a Faculdade de Rio de _"i«
neiro, medico do hospital de Mise-
ricordiá desta cidade, etc.
Attesto que tenho «mpregado o cEli

*;ir de Nogueira, Salsa, Cáioba e Gua
y.ico,» preparado do distincto pharíoceuticO João da Silva Silveira uão-•.ó na clinica civil, como na do hos
dtal com o ma s exnleudido resultado,

p que atFimo ser verdade.
Pelotas, 5 de Maio de 1898

Firma reconhecida.
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quadra allemã. surta no porto de Kiel.
O avanço ai lia do•

Fortaleza, |13 —As vanguardas das
tropas alijadas já entraram em Monte-
dier, tomando ao inimigo 100 canhões.

—Continua o avanço das forcas alli-
das que jà se apoderaram de M«»ntedi-

er, Danchaud, Dovencourt, e uvauçam
em direcção a Roye.

enlouqueceu \
Fortaleza, 13 —Dísem os jornaes

nue enloqueceu o Rei da Bulgária,
assumindo o trono como regente, o
principe Boris.

Contra a teroei iade allemã
Fortaleza, 13.—Ás trrpasam'--reanaf

istão empreg-fido umas; terríveis pisto
!as automáticas, nos seus combates com

(íl)s allémães
\ 

" '¦

A ca resi ia da vida
Fortaleza, 9—Us jornaes do Riu

clamando contra a carestia da vida,
documentam a^ganancia de muitos
co'o.mercisntes e pedem ao governn
medidas rigorosas, a fim de redú-zir.
a miséria dia maiorh da população

1 Da itFolha do Littoral)
Rio, 10 —0 observatório declarou

"elipse, tolal em Marco vindouro, visi-
bilissirno em Sobral. Virão observa-
dores, argentinos, francezes, americano^
e inglezes',' instaUr sp naquella cidade,
afim de estudar o curioso phenomeno

A GUERRA
A mania do dollar

Fortaleza," 8.~Chegaram a Paris Í3
wagons carregados de eí-nhôes e ou-
tros materiaes belücos tomados aos
allemáes. Somente as forças amerieli-
nas tomaram áo inimigo munição no
valor de 4 milhões de dollares. «•

Fortaleza, 8 —Os filie mães contin»

bases navaes allemãs reina grande
ictividfide, parecendo qtiv a , esquadra
germânica se apresta para sahir a
¦ombater as esquadras aliiadas e que
vários officiaes da marinha, allémães,
que et_av&n> no interior do .Império no
goso de licença vottaratr. a Kiel.JJ

Semore correndo
Fortaleza, 9—Os allémães recua-

ram mais cem kilometros quadrados
no território francez.

Para ajudar a correr »•
; Fortaleza, 9—O principe Rupre-

cht enviou 10 divifões, a fim da
auxiliar a retirada do exercito do
K om,_rinz, que continua ser
dul>rosH,e muito prejudicial ás
armas allemãs.

Mentira [dirão os germa*no fitos
Fortaleza, 9—Dizem de Amister**

dam que a tripolaçâo dos submario
no^ na base de Wilhelmshavem
sublevouse, tornaniuse gravlssi-
ma a situação di marinha allemã.

Os corvos <•
rtf I

Fortaleza, 1 .—Os aviadores ingle-
zes bombardearam algumas fabricai
de munições dos inimigCs.

Os covardes _%'
Fortaleza, 12—Chegam notíciasr do

theatro da guerra, affirmando que o
aclual governo russo acaba de decla*
rar guerra a Inglaterra, ;

Cs heróes''
—Os bolsheviskistas russos declara-

ram éstáçlò de sítio para toda,, aTfegiâo
do Archangelo penicsula da Kola, sen-
do intimados todos os estraògeiros a
abandonarem o território, dentro, de
24 horas.

— Os tcheque3 lovacos tomaram Ru»
sejasdka.

.., n, "*¦' áa ^:

AO COiVI-lIESUCia
- Gonçalves Pereira & Cia. preprietari-
osd-i Fabrica Baviera, tendo conheci men-

o que algumas fabricas desta capital
das capitães d'outros Estados, assim
como do interior dos mesmos, fazem
nso de rótulos e marcasse melhantes ás
adoptadas para assignalaros produeto»
rle suai fabrica, que se acham resistra*-
dos na Juita Commercial deste Esta-
e depositados na Junta • (.oaunercial
ula Capitül Federal, illudindo, assim
a bôa fé dos seus estimados frpguezes
3 coim-umidores vêem tornar publico
que, usando dos direitos qüe os mes-
mos direitos lhes conftrem. que des-
ta data em diante mandarão proceder
appreherisões de todos as mercadoria
as encontradas com taes rótulos é
marcas, que não procederem de sua
fabrica e yque ft rem encontradas pelos-eus viajantes; bem assim procederão
criminalmente contra os responsáveis
pelas mesmas talsiticsções, de confor-
midade cnm a lei. ¦

Recite, ide Julho de 1918
Aos senhores criadores

Peh» fallecimento de meu filho Fre-
deriro Ibiapiaa, e ficando divididas,
vão serem arrematadas em hasta pu-
blica as fazendas seguintes: Conceição
dis.aote d^Sla ridade, 4 légua eom
meia legue de terra, sendo demarcada

\

za. Os aluados avançam entre Fismes
« Champigny em direcção ao"Ài«ne.
Deütro dos uítmos'15. dias os aliiadas
reconquistaram mil kilometros quadrar
dns do território france? iavadiçLo-pelos
dlemães.

Pelas agnas,
Fçrtaleza, 8 —Um despacho de Co-

pegahague iuíopcaa que tm iodai ai

ama reti ada dè toda a frente france- iud^ciaí, .Umdo uma casa grande de
jj.ol.ios e talhas ; que para edificação
tuslen quatro ctint-s-de reis, uma casa
re taipa e lelbas.para vaqueiro, outra
dnsa com aviamento de lazer farinha,
cm grande cercado com um grands
uanasfistal plantado em cimitria que
um engenhei;© avaliou em sete contoa
de reis,"um carnaubal regular, pedra»,
para tabricar cal etc.

Cesario Ibiapjnat
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DO PHARMACEUTICO BEKNiH CUJMS
Este poderoso remédio, sempre em plena evolução, acagu
diariarfiente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-

philis pelas curas que opera'. Não ha um só doente que o to
me, que se nâo restabeleça promptamente, pelo que'«os attestados de gratidão nos são constantemente enviados, como se vê dos seguintes:

; Attesto qüe achando-me affectado fie ul-,
I ceras de fundo especifico na perna esquer-

da é que apesar de usar medicamentos
apropriados, quer interna puer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a inè-
tigação de um amigo, fiz u_.o do Elixii\
de MüTnve^ Caldas, do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do fim do pri-
meiro vidro achei-rae quasi de todo res-

tabelicido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mani"es-
tações? syphiliticas suprehen,dentes. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-,
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle, o uso qu3 entender.

Rio de Jbi.eiro, 30 dò Outubrò^de 1917
Dr. Carloe de Oliveira CostalMMajor re-

formado do Exercito

Reconheço a firma dò Dr, Carlos áe
Oliveira ; Gosta.—Rio, 3 de Novembro de
1917—-Em testemunho da verdade—Al-
varV Advincula da Silva—-Tabellião. '¦

X
Com grande satisfação venho commu» nha declaração que poderá servir de con-*Í_J_'_- _ ~XT <¦¦•«_-_ _-_ _*.. _-_ m. A _-v .i,.An-\-_/_n rt__ i-. •**• „. _m VVHselho.aos que soflrem d'esta terrivel molestia, sou com maior reconhecimento

pelo bem que me prestou of seu prepa-rado. De V, S.,,Att. Vendr.» Obrigado—

nicar a V. S. que, estando sr-flrendo de
forte rheumatiüirioque me impossibilita-
va de exercei1 a minha actividade, acon-
selhauo por um amigo-, fiz o usodo «Eli-
xir de Mururó Caldas, tendo apenas

i tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
Rio de Janeiro* 12 de Abril de 1917. 'radicalmente currado.

Illmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas. 1 Autorisando-o a fazer publica esta mi-
João Fei nandes Pereira Prisla.

Firma reconhecida

Não acceítamcs attestados graciosos e puolicamósjos que nos são enviados, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando o tetxo, correndo tudo por conta do7attestante
Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim7da Silveira Borges, nesta cidade, á Praça SENADOR FIGUEIRA
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PÍLULAS de leite
' —DIC— ¥

CESAISIO SB¥1MHÍA
Appiovadas pela Junta de Higyene da Capital do Estado.

Este preparado è poderoso contra todas as moiestias da pelle. Cura
syphilis, desarranjos menstruaes das mulheres, hydropsia, pneumonia,
asthma, darthros, empigens, infla mm ação do baço, fígado,1 e sezões,
tendo ainda a grande vantagem de não estragarem o estomagu.

DEPOSITO em ca*-a de Cezario Ibyapina A.' venda na ph.arpt.acia
Monte e Drogaria Guimarães, nesta cidade.

CEARA—^^.-.SOBRAL

ELIXIR DE. NOGUEIRA

Sabão lillÉli
k O melhor e o mais barato qne vem a esta zona

Caixa com 30 kilos
DEPOSITO JEZUX GABffOGIAf

J. ADONIâS & C/a-

liquido

'Ü <D

I 
'. I ki

Pharmacia Aguiar
)f—m»_es—k

iti.. afiar Soud
CEARA^^ MASSAPÊ'

Nest-3 importante estabelecimento encontra-se um percoanen-
te deposito de drogas e produetos chimicos nacionáes e v^xtran^
gtlros, como não se encontrará em nenhuma outra'*-* das suas
congêneres no interior do Estado. Achasse apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos-

~*-ASSEIO E PRESTEZA—*-

Fundição ranhens
Adonias Ci 'KflcLtm

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDEfta
nx*o-'X3£S jíawresxxé.¦.!___>-

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM
-DEMORA

é- tãdoniüs
._í2S/Sur"

§ Comp.Q

-TABOAS DE CEDRO
J. ADONIAS'& COMP,, têm para vender a preços módicos Ta-

BOAS de CEDRO, de primeira qualidade, bem seccas, de 9 a 12
palmos, sob 15 e ?2 centimetros^de largura.

Camocim,—março—1918. v ,'!
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C EM FORMR LIQUIDA)
OUVf:IRA JVM0R.

CONTRA.'

s\ y-v &•*•} s-x j
%Màj%âaú l

Mannbas
Sardas
Espinljas
Gravol—

Darthros
Golpes
Contusões
Erysipslas

..-u

\#$m

_¦ i '•
e . ,

pvQ '
fiem j é

y //íF\\y lll 
"Vermelliitíões

I^K SABIOAniSTOlíNO
^»A^IIg Concbrre

^mimís__t_3_mmaB_t' para íj desaparecimento da

A venda em qualquer parte. Depositários
AHAH.H- ipreitas a ci •»«*• me dk mkeibo . , , . ... »
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La.ejíinento dai «_•
terio* do pescoço.

IafiamniagOet do ute-
ro.

Corrimento doi ouvi*
déss.

Rheumatismo etn jrt-r«I. -^
•Mancha» da pel-

It.
AffecçCes do

. fígado.
Dores «o pei-to.
Tumores pos

óssea.
Cancros ve-

nercos.
Qonorrhéas.
Carbúnculos.
Fistulas.
Espinha».
Rachitismo.
Piores bran-

cas.
Ulceras. I
T_*mo?ea. 1
Sarnae.
Crystas.
Eserophulas.
Dcrtkrps.
Boubas.
Boubons.
c, finalBimta.
toda» as no-
leaVsc; pre
vccK?ntos <l_»
sasgao.

J

Inflammações
Frieiras
Feridas

poderosamente

AO _PCB_L1€0

JOSÉ MAÇARIO &ALVES commu-
nicam que se acham estabelecidos no
mercado público, do Ipú, com um im-
portante estabelecimento, onde encon*»-
tra-se brinquedos para creança, leqnes,
talcc, loção, copos, louça, manteiga,
vinhos, ^cigarros, etc. e convidam o
respeitável-publica a fazer-lhes uma!

Quem for o dono de um
boi manso fusco, de 2
annos, com estas mar-
cas e carimbo do Ara.

caty, procure-o em poder de Frnclscò
Porpbirio da Ponte, pagando este&n-
núncio.

AVISO
0 Sr. José Adonias de Araujo, ten-

do noticia'de que no sertão do^ôre-

íMi im

avisam ao com-
¦mercio e aos. snrs.
industriaes e ágri ¦>
cultores que tendo

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, at-
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando, todas as
luas secções, ,podem, desde já, executar qualquer trabalho.mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade erapreçoj recebendo e entregando em Camocim sem des-
pesa* de fretes.

; visita; pois encontrarão um pouco dej-ahu enr.ontram-se algumas rezes'sua
tu^°'i . I 

gratifica com ÍÔ$000 por cabeça, á
Ipú—Ceará quem entregral-as ao Dr. Ferreira, ro

çude Várzea da ¦ Volta, ou ao Sr,

Carlos Magalhães
avisa a sua , numerosa
clientella, quede regres***
£0 de sua viagem de S.Benedicto, acha-se novamente ;com 

oseu gabinete dentário aberto á Ruad'Aurora, onde póde ser procurado
para os misteres de sua profissão- no
horário do costume.

SABÃO 
Tracajá, o melhor e oaiais barato, vende ALBERTOAMARAL ¦SgvM.

Caroço de algodão ÁÍr5af
ceo demrectado para fiem-ia, vende 0rtano tteaaeá, ¦¦

\ '

> ¥.

MSb»--mSS^fbaa^—.
»,' I.

Dr. CesarTíossas l

P
Camocim, 2 de Outubro de 1917.

Vende-se uma casa de tijollos, cos
! erta de telhas cóm tres portas de
frente e 15 palmos de trereno ao iado
Rua Joaquim Nabncon0 61. A tratar
com Ero-ysto Feijão, em írente à
Santa Casa.

Sendo o saDgue a vida, è preciso

Francisco Araújo Costa, em Massape
As refertdas rezes têm as seguintes

marcas «
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E* internfo da maternidade doKio de Janeira t
Cediço peia Facuícfacfe de Afecí/o/Díi ri_ »#« w-

Especialista no tratamento da syphilis "
moiestias internas ,e de creánças,' íTratamento especifico da Leischma- •*

niose (feridas bravas) e daVbouba JFaz applicação do 914 e encarrega-Sie de?exames Vbaleriologicos e reações soro'logicasj como sejam: Exames de escar-ro,, puz^ sangue, feze , cytologia da uri"
nsrf reaeção de Landau etc.

Acceita chamados para toda a zona
servida pela E. F. S. /'fui .;' . #
Rcslenria—Praça .'General Tibúrciol

t

í

i

m

ALAS—Walmore Cavalcanie,

Zii-J&s-

J. ADONIAS & COMP.

, , . ilVIem sua residência á rua Meni
trazel-p depurado o quese consegues no Deus. concerta e construo qual-coro o cElixir de Nogueira» do phar- quer mala de lona e solla, a pvtvçosI maceutico chimico SILVEIRA, commodos.

j ATALIBA BARRETO- Solicitador
nos, auditórios das comarcas de Sobral
e S. Bnedicto..,. ., «.

Residência—S. Benedicto.
Encarrega-se de cobrança mediante

módica commissão. /
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